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Introdução

A recuperação de feridas vem sendo um tema cada vez mais abordado no ramo da ciência, não só pela 

regeneração de forma funcional de tecidos, mas também pela recuperação estética da ferida, onde diversos tipos 

de feridas e cicatrizes acabam sendo motivo de vergonha para as pessoas, devido a própria perspectiva e a das 

pessoas ao redor, por deixarem marcas desagradáveis a vista, como o caso de cicatrizes queloides e hipertróficas. 

Sendo a laserterapia um possível tratamento nesses dois sentidos, interferindo positivamente na confiança e 

autoestima dos pacientes, lhes dando mais confiança nas suas atividades diárias.

Objetivo

O objetivo deste resumo é observar nas duas áreas, recuperação funcional e estética, progressos já alcançados 

no uso de laser para o tratamento e regeneração de tecidos. Incluindo pesquisas ainda em desenvolvimento, 

sejam testadas na prática em voluntários humanos, ou em fases mais primordiais de desenvolvimento, testadas 

em animais, de acordo com os padrões de ética aceitos pela ciência moderna.

Material e Métodos

Foi realizado um estudo bibliográfico utilizando artigos atualmente disponíveis em bancos de dados como Google 

Acadêmico e Scientific Electronic Library Online (SciELO). Os artigos selecionados foram publicados entre os anos 

de 2012 e 2024, tanto em língua inglesa, quanto na língua portuguesa. Os dados recolhidos abordam diversas 

áreas de atuação para o uso de laser em testes práticos e de outras pesquisas bibliográficas.

Resultados e Discussão

As pesquisas se mostraram positivas sobre os tratamentos da laserterapia no tratamento de feridas e cicatrizes. O 

estudo realizado por Sales e Cabral (2023) detalha vários tratamentos positivos usando laser na área estética, 

tendo mais resultados no tratamento de queloides, cicatrizes hipertróficas, atróficas, úlceras venosas e estrias. Já 

um estudo realizado em Patos - PB por Barbosa et al. (2023) aponta resultados promissores na cicatrização de 



6ª Semana de Conhecimento do Centro Universitário Anhanguera de São Paulo, 2024

fissuras mamilares de mulheres em período de amamentação, tendo melhora estética e alívio de dor com o passar 

das sessões. Silva et al. (2024) e Reis Filho et al. (2023) demonstram os progressos em áreas que estão em fase 

de teste em animais, sendo o primeiro sobre a cicatrização e adesão de enxertos a pele de coelhos; e o segundo 

como o laser pode ser usado para higienizar feridas, combatendo infecções de Staphylococcus aureus em feridas 

de ratos.

Conclusão

Os resultados se mostraram promissores sobre as capacidades benéficas do uso da laserterapia em diversos tipos 

de tratamentos para cicatrizes e feridas, mantendo muitas possibilidades ainda não alcançadas e diversas áreas 

para pesquisas e aprimoramentos, apontando um resultado muito positivo para a técnica.
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